ANÁLISE GEOGRÁFICA DOS RÉPTEIS DO 
RIO GRANDE DO SUL 


Em uma síntese geral de todos os artigos escri¬ 
tos sôbre a fauna de répteis ocorrentes no Estado do 
Rio Grande do Sul acrescidos de diversas observa¬ 
ções novas raelizadas durante vários anos, podemos 
tirar algumas conclusões sôbre o tipo de fauna rep- 
tiliana desse distrito brasileiro em relação às re¬ 
giões circunvizinhas. 

O Rio Grande do Sul vem sendo considerado 
como um Estado de clima temperado quente ou, 
mais modernamente, ,SUBTROPICAL, sofrendo 
um processo lento de tropical izaeão. A sua fisiono¬ 
mia apresenta grande variedade de ambientes; a 
partir do norte para o sul, vemos o planalto brasi¬ 
leiro que vai snavisando nas coxilhas è por fim na 
campanha que se estende para o pampa; do leste 
para oeste, vemos o litoral perfurado intensamente 
de lagoas seguindo para algumas elevações isoladas 
c na campanha. O intensivo desmantam.en.to para 
exploração da madeira para exportação, vem oca¬ 
sionando modificações climáticas importantes, co¬ 
mo o aumento das. secas, ou chuvas (pie provocam 
cheias aluvionais destruidoras. 

A fauna herpetológica do Rio Grande do Sul 
não é bem conhecida, a maioria dos exemplares 
colecionados e artigos científicos escritos, referem- 
se ao leste, quase sempre. A zona oeste é pràtiea- 
mente desconhecida. Material colecionado encontra- 
se no Instituto Butantan e Departamento de Zoolo¬ 
gia de São Paulo, Museu Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro, alguns museus alemães, franceses e no Mu¬ 
seu Britânico. Além disso organizamos uma coleção 
no Instituto de Ciências Naturais da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, no Museu Rio-Gran- 
dense de Ciências Naturais e estamos iniciando 
nova coleção no Museu de Ciências da Pontifícia 
Universidade Católica. Além disso, estamos estu¬ 
dando algumas espécies novas e revisando outras 
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conhecidas, procurando analisar as populações num 
sentido dispersante, em busca dos “rassenkrcsiss”. 

Face ao exposto, podemos concluir que: 

— A fauna de répteis do Rio Grande do Sul 
é divisível em várias regiões: 

a) região norte — ao longo da divisa com 
Santa- Catarina penetrando pouco ao sul até onde 
influi o planalto brasileiro, chamado “Serra” 
(Campos de Cima da Serra) — nitidamente de 
influência externa, flora e fauna provinda de SAN¬ 
TA CATARINA, formas ocorrentes nos dois lados 
e estendendo-se para o sul onde começa a variar — 
formas analisadas: Leimadophis poecilogyrus ssp. 
— populações, Bothrops cofiara, Gomesophis brasi- 
Uensis, Elapomorphiis bilineatus tipo “preto”, Tro- 
pidurus sp., Phrynopx sp.; PMlodryas arnalãoi• 

b) região litorânea — ao longo interno do 
litoral, até às regiões de muitas restingas aos lados 
da Lagoa dos Patos., nitidamente um- “corredor de 
imigração” de fauna baixa brasileira, que vem pela 
costa e entra por Torres (considerada uma “porta 
de entrada” de flora e fauna) — formas analisa¬ 
das: Helicops c. carinicauda, Eunyalius sp., El&u- 
thcroãactylus sp., tiipklopkis cincreus, LiopMs mi - 
Uaris — tipo “amarelo”, Typhlops sp.; 

c) região sul — tipicamente uruguaia e ar¬ 
gentina, pelo litoral sul, campanhas do sul em di¬ 
reção à fronteira uruguaia — vegetais e animais 
em espécies e populações iguais ou semelhantes às 
do país vizinho — formas analisadas: Helicops ca¬ 
rinicauda infratacniata , Pseudemys dorbignyi, 
Amphisbaena darwini, Elapomorphus bilineatus 
“intergrades”, Ophiodes striatus, Homonota sp. 
(“uruguayensis” ?), Lystrophis dorbignyi ssp., 
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(laiman crOcodylus yacare (Lagoa do Casamento); 
ete. 

d) região mediana — transieional em dois 
sentidos — ocupando mais ou menos a “Depressão 
Central”, de leste a oeste para o sul — fauna de 
transição eom formas novas típicas do RGS, vari¬ 
ando bastante para a Argentina e já semelhando 
formas castelhanas — de norte a sul, vai variando 
surgindo formas novas típicas da região gaúcha — 
formas analisadas: Bothrops ncuiviedi sspp., Lei- 
madophis poccüogyrus sspp., Lejosopkis bicinctus, 
Micrurus decoratus, Bothrops itapetiningae, Philo- 
ãryas patagoniensis, Caiman latirostris, Bothrops 
alternada tipo “escuro”, Dryadophis bifossatus 
sspp e “intergrades”, Elapomorphus büineatus — 
tipo “triliueado” e “intergrades” para o “preto” 
no sentido Ieste-oeste penetrando na Argentina até 
perto da Cordilheira dos Andes. 

De um modo geral, a distribuição de todo o 
material observado indica fortemente uma passa¬ 
gem da fauna brasileira de norte para sul, transi- 
eionando no centro do Estado e criando grande 
variedade de formas e evoluindo para formas no 
vas para o sul e oeste, invadindo os distritos ar¬ 
gentinos e uruguaios; provindos do Rio Grande do 
Sul por um lado, e da região norte da Argentina, 
por outro lado, deve ter sido populacionada a re¬ 
gião argentina, processo que deve estar em opera¬ 
ção ativa. 

Sentimos e.ssa heterogeneidade gradativa eco¬ 
lógica na fauna gaúcha ao observar alguns gêneros 


de Anfíbios (Gkthonerpeton, Hyla , Bufo, Physa- 

lacmus, Pleurodema, Melanophryniseus, Pseudis e 
Lysapsus, Eloda) mas mais ainda em Elapomor¬ 
phus büineatus “sensu” Amaral. 
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